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Babilônia, Chapéu Mangueira, Santa 
Marta, Manguinhos, Maré (Rio), 

Créteil, Orly, Villeneuve-le-Roi (Paris): 
da pesquisa etnográfica à poesia urbana

Felipe Berocan Veiga

Como parte das atividades do Colóquio “Aspectos Humanos da Favela 
Carioca: ontem e hoje”, o Laboratório de Etnografia Metropolitana 
(LeMetro/IFCS-UFRJ) reuniu alguns de seus pesquisadores em uma 
exposição fotográfica, apresentando uma seleção de imagens produzidas 
em pesquisas de campo realizadas em favelas do Rio de Janeiro. Além 
disso, apresentou imagens inéditas de bidonvilles e cités nos arredores 
de Paris produzidas por Colette Pétonnet, no quadro de suas relevantes 
pesquisas urbanas. 

A exposição buscou explorar o diálogo possível das fotografias de 
caráter etnográfico com a longa tradição musical brasileira sobre o tema 
que, desde 1928 – com a gravação do samba “A Favela Vai Abaixo”, de 
Sinhô –, vem retratando em versos a realidade multifacetada das favelas, 
produzindo múltiplas imagens e representações de seu cotidiano.

Os registros realizados por Felipe Berocan Veiga e Soraya Silveira 
Simões nos morros da Babilônia e do Chapéu Mangueira tiveram início 
com a realização da monografia de graduação em Ciências Sociais de 
Cláudio Roberto Batista no IH-UCAM, em 2006. A partir de então, 
Cláudio, morador do Chapéu Mangueira, passou a integrar o LeMetro/
IFCS-UFRJ e numerosos cientistas sociais estrangeiros foram visitar 
essas duas favelas, como Laurent Thévenot, Pedro García-Sanchez, 
Larissa Lomnitz e Agnès Deboulet. 
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A pesquisa no morro Santa Marta realizada por Neiva Vieira da 
Cunha vem acompanhando as obras de urbanização previstas pelo Plano 
de Aceleração do Crescimento (PAC), com destaque para a instalação 
da primeira Unidade de Polícia Pacificadora (UPP), sua contrapartida 
social (UPP Social) e suas consequências para o cotidiano dos moradores 
locais, resultando em mudanças significativas.

As imagens de Leticia de Luna Freire integram um projeto realizado 
pela Casa de Oswaldo Cruz para o acompanhamento das ações do 
PAC no Complexo de Manguinhos, com o objetivo de documentar e 
analisar as percepções dos moradores sobre as mudanças, que incluíram 
a remoção da favela Embratel e a urbanização da favela CHP 2, cuja 
sigla evocava as políticas sociais nas favelas na década de 1950: era ali 
o segundo “Centro de Habitação Provisória”, que recebia moradores 
removidos de outras localidades e que, com o tempo, foram se tornando 
habitações permanentes.

No Complexo da Maré, as fotografias integram duas pesquisas 
de Mestrado realizadas no PPGA-UFF, relacionando Antropologia e 
Educação: o trabalho de Beatriz Arosa de Mattos sobre as “explicadoras” 
da Nova Holanda, uma importante atividade econômica local com 
implicações na socialização de crianças e jovens; e as imagens da 
pesquisa de Lúcia Maria Cardoso de Souza, realizadas pelo professor 
Marco Antonio da Silva Mello e pela autora a partir de sua experiência 
profissional no CIEP Samora Machel, em 1987, incluindo a mudança 
de moradores dos antigos “vagões” para as “casas novas” nos conjuntos 
habitacionais. 

A exposição fotográfica tem como convidada especial a pesquisadora 
francesa Colette Pétonnet, com imagens de suas investigações realizadas 
em Créteil, Orly e Villeneuve-le-Roi, ressaltando a vida dos imigrantes 
portugueses e espanhóis e as transformações urbanas que, nas décadas de 
1960 e 1970, deram lugar aos conjuntos habitacionais nesses subúrbios 
ao sul de Paris. 
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“Pertinho do céu”: morro da Babilônia com o Cristo Redentor ao fundo. Foto: Felipe 
Berocan Veiga, 2008.

“Jardins suspensos” da Babilônia: a natureza e as formas urbanas em co-presença.
Foto: Soraya Silveira Simões, 2007.
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Decoração política no pátio interno de uma casa no Chapéu Mangueira. Foto: Felipe 
Berocan Veiga, 2007.

A favela em expansão: sacos de areia e cimento para construção e ampliação de casas 
no Chapéu Mangueira. Foto: Soraya Silveira Simões, 2007.
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O ziguezague das escadarias no morro do Chapéu Mangueira. Foto: Felipe Berocan 
Veiga, 2007.

O relógio de luz instalado e o reconhecimento do direito a um endereço, com a chegada 
da conta de luz. Foto: Felipe Berocan Veiga, 2007.
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O colorido dos varais emoldurando a paisagem no morro da Babilônia. Foto: Felipe 
Berocan Veiga, 2007.

Extensão da sala de estar em viela do Chapéu Mangueira. Foto: Felipe Berocan Veiga, 2008.
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A cortineira Dona Aparecida, orgulhosa de suas largas janelas com vista para o mar. 
Foto: Felipe Berocan Veiga, 2007.

Casa de Ogum: oficina de ferragem e o trabalho noturno no Chapéu Mangueira.Foto: 
Felipe Berocan Veiga, 2009.
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“Praça Cantão”: logradouros públicos indicados por placas no morro Santa Marta.
Foto: Neiva Vieira da Cunha, 2010.

A profusão das cores do projeto Favela Painting, financiado pela empresa Coral 
Tintas. Foto: Neiva Vieira da Cunha, 2010.
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Cenário de aquarela: o novo visual das casas no morro Santa Marta. Foto: Neiva Vieira 
da Cunha, 2010.

Se essa rua fosse minha: novas placas no morro Santa Marta. Foto: Neiva Vieira da 
Cunha, 2010.
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Maré: a diversidade urbana no Rio de Janeiro em constante evolução.Foto: Soraya 
Silveira Simões, 2008.

A decoração de uma casa em conjunto habitacional da Maré, em contraste com o tijolo 
aparente de sua arquitetura inspirada nas favelas. Foto: Letícia de Luna Freire, 2007.
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“Sonho Infantil”: saída de uma creche no Morro do Timbau, Maré. Foto: Soraya 
Silveira Simões, 2008.

Placa anunciando os múltiplos serviços da “explicadora” Wanise na Nova Holanda. 
Foto: Beatriz Arosa de Mattos, 2006.
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“Explicadora” na Nova Holanda, agente de processos informais de escolarização na 
Maré. Foto: Beatriz Arosa de Mattos, 2007.

Estudos complementares de 
crianças da Maré na casa de uma 
“explicadora”. Foto: Beatriz 
Arosa de Mattos, 2006.
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Uma adutora de esgoto atravessa Manguinhos, entre casas sem saneamento básico. 
Foto: Letícia de Luna Freire, 2009.

“Chiqueirinho”: área mais precária da favela Mandela, em Manguinhos, com remoção 
prevista pelo PAC. Foto: Letícia de Luna Freire, 2008.
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Casa na favela Embratel, em 
Manguinhos, construída com 
sobras de madeira e tapumes de 
lançamentos imobiliários. Foto: 
Letícia de Luna Freire, 2009.

Demolição marcada: a agenda dos tratores nas fachadas da favela Embratel. Foto: 
Letícia de Luna Freire, 2008.
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Moradora observa os trabalhos de demolição das casas na favela Embratel, em 
Manguinhos. Foto: Letícia de Luna Freire, 2008.

Crianças soltando pipa na área das demolições da favela Embratel, como parte das 
ações do PAC - Manguinhos. Foto: Letícia de Luna Freire, 2008.
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Antigas casas de madeira conhecidas como “vagões” na Nova Holanda. Foto: Lúcia 
Maria Cardoso de Souza & Marco Antonio da Silva Mello, 1987.

Professora com aluna e sua irmã na Rua Esperança, nome escolhido pelos próprios 
moradores da Nova Holanda. Foto: Lúcia Maria Cardoso de Souza & Marco Antonio 
da Silva Mello, 1987.
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Família removida da antiga favela do Esqueleto para a Nova Holanda, na Maré. Foto: 
Lúcia Maria Cardoso de Souza & Marco Antonio da Silva Mello, 1987.

Tarrafa no asfalto: Seu Álvaro apresenta seu modo de pescar na Rua Principal, na 
Maré. Foto: Lúcia Maria Cardoso de Souza & Marco Antonio da Silva Mello, 1987.
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Construção das “casas novas”, substituindo os antigos “vagões”. Foto: Lúcia Maria 
Cardoso de Souza & Marco Antonio da Silva Mello, 1988.

Dia da mudança para as “casas novas”. Foto: Lúcia Maria Cardoso de Souza & Marco 
Antonio da Silva Mello, 1988.
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O dilema das portas e janelas estreitas, que não permitiam a entrada dos móveis. Foto: 
Lúcia Maria Cardoso de Souza & Marco Antonio da Silva Mello, 1988.

Após a mudança, os “vagões” começaram a ruir: os móveis sustentavam as paredes. 
Foto: Lúcia Maria Cardoso de Souza & Marco Antonio da Silva Mello, 1988.
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Créteil, cité de transit: conjuntos habitacionais da época da reestruturação dos arredores 
de Paris, com a criação do Département de Val-de-Marne. Imagem da pesquisa que 
resultou no livro Ces Gens-là (Paris: Maspéro, 1968). Foto: Colette Pétonnet, 1964

Antiga cité d’urgence ao pé de 
u m  g r a n d e  c o n j u n t o 
construído posteriormente 
em Orly, e que exigia a sua 
destruição. Foto: Colette 
Pétonnet, 1975.
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Orly, cité d’urgence: casas construídas em 1955 e demolidas vinte anos depois para dar 
lugar aos novos conjuntos habitacionais. Foto: Colette Pétonnet, 1975.

Por trás das ocupações, os acordos: casas construídas no terreno de uma usina,na área 
industrial de Villeneuve-le-Roi. Foto: Colette Pétonnet, 1972.
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Casas de madeira sob guindaste em Villeneuve-le-Roi, subúrbio situado ao sul de Paris. 
Foto: Colette Pétonnet, 1972.

Imigrantes portugueses e suas casas de madeira em Villeneuve-le-Roi. Foto: Colette 
Pétonnet, 1972.
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Velhas casas em Meimoa, na Beira Baixa, local de origem de imigrantes de Villeneuve-
le-Roi: “lá em Portugal, nós morávamos em casas de pedra, e era ainda pior do que 
aqui”, relataram durante a pesquisa de campo. Foto: Colette Pétonnet, 1972.

O cuidado com as vasilhas e seu uso como 
parte da decoração da cozinha nas casas 
de imigrantes portugueses. Foto: Colette 
Pétonnet, 1972.

A divisória de madeira usada para 
preservar a intimidade do casal e o lampião 
de gás servindo a dois ambientes da casa. 
Foto: Colette Pétonnet, 1972.
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